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},íoséou - o Priill�iro-minfs- Kruschev .disse. ((Cs convidcdos.

o tro Niki"tá Kruschevcmunclou que entre risos mais ou m: r;:>::; gerais,
n 'a Unidó Soviética tomárá medidas

�o
de represaHct contra os países' que
permitirem qúe de bases' situadas
em seus respectivos terrítoríce de
colem crvíõea de

.

reconhecímentc

O
dos Estados Unidoa em missões de

n· espionagem sobre a Russicr.

1
Krusehev fez cr odvertencíc em

.

uma 'recepção que teve lugar, 'fria.
.

Erilbáixaact 'da Checoslovcquic
.

e

"

'.

na ,qual eztavcrtn presentes,' entre
'" outros convidados, os embdi;'ado

o�.
res dos Estados' Út:ddôs, Noruega,

• Paquistão e Turquia. Kruschev de-
clarou, na recepção, que cctso se

O repetisse dirÍoi<1enie do avião nor-

11 te-emeríccno U-2, qué ia; derru-

�Q.
bado sobre a Russícr a L do cor

rente, e se provasse que o

cvíêo-espl« tivesse decolcdo no

vc.'1n:ilr,te de uma base em país es

O
trang!lito, a União Sovíetíccr tomu

.1 ri", medidas de represclio contra

II

I
O país da base �_ .

O discurso de Krusehev na re

cepgcto Com que se comemorava o
decitno-quínto cmiverscrio do Dia

II da Vitoria Aliad<:f, foi recebido CC]TI
. 1- �plàuscs, muito ,riso, � exclama-

"�
7PQ�� ;?6 :qpI'óv6ção' Jjelq ._

, 1
.

.

do� '�U'vin.tes.: ktu��he\r di.'
sse q�� I

o mordente do av,ao norte-omeri- :,;,cano {oi uzno "provocação delíbe
,ada" "Cara Iozer mer16grar G con- i

�.a !erenci� de cupula.·
,

I
.

O). f\c:ro ez::ror:!

Um Momento, Leitor
P<)l absoluta falta de papeL cu=

jà encomenda só ontem chego.u
ás nossas oficinas, deixou' de cír
culer CI edição de 4a. "feira.
Aparecendo hoje, não acontece.

rá amanhã. compensa�dc demín-
go com um'o;, edição que conteré
eievado numero de paginas, ma=

.�..�'--"

...., .

,

que os Estados. Unidos est60 ((go

rcr "metidos em um senhor ernbru-

lho" por se haverem dcixrrdo apa

nhar "com as mãos no.: rÚGL:.::a", 811-
-

;::11an1o aspíonovom a .Fiussict. A

seguir, c prímeirc-mí-üstro ricliculo

rizou .
o comunícndo do Deparia

mrnio de Estado Norte-Amerlccmo

em que este admitiu o vôo do

avião .sobre q Russia.

Explicação Perigosa

"Imaginem, o comunicado culpe-
nos de não permitirmos ':'os que

querem ,e.::fudar

que seus aviões sobrevoem n02-

so territor!o para conhecer nos-

80S segredos. Por isso, o goverho
dos Estados Unidos se vê obriga-
do a enviar aviões em 11l1ESÕeS SE--

eretas, Que explicação mais pe-

de denuncia!" íeis vôos I='IOCUra

[ustifícc-los, ins.nuondo que

vôos contínuorôo jusíomente por

que ct União Scvleticc não está I
dispcstrr q rovelur seus seçredos

� 1

a poises que seguem uma otitu- J
de íncmístosc conosco",

Repfesalias

.Para quem tem, va lá que o

aumento no preço do leite não

causa grandes dissabores e muito

menos ci!licções, porém, pare:. os

in!elizes que estão no rel dos des�

favorecidos pala sorte, constitue

do: ma;is quando. numa 3& fami1ia,
�ão variOIl a 1cule1' uso dQ mesmo

Dest'crte, diante der grita qerul
e -dos reclmnos que nos tem diriw

gido, concitamos à quem de direi

to que procurem, com oner9ia. �n=

contra!' um dispositivo legal, que
faça com que (I lêÍ(é seja bara�

teade, porque não se concebe, sob

hipotese alguma, um aUmentó tão

escerehente,

DiÍenos a' impressão quo em tu..
de isso há: um propoaito que cena

titue um verdadeiro crime ti aten=

tade contra: a população. ou se",

ia. de privar (lOS pequeninos .es

que figuram no r61 dos desafortu�
nados. a alimentação em causa.!

E' um problema e um caso que

como uma provocação à nossa

patria.

acordo com as quais o governo

sovíetíco tomaria represclios con-

Aqueles aos qucris v.s. dão em

arrendamento seu .proprio solo dis

tante dctqui, mas v.s. por outro Io-

tra todos os países que permitis
sem a aterrissagem ou .a decole

gero em territorío nacional, de
do estão muito peria.. Por isso, cvlões estrangeiros encarregados

de missões de espíoncrqem ; Por
outro lado, ccredítn-so que teds

como cdvertencicr a objetivos re

motos, saiba-se que poremos nos-

sas miras nos objetivos mais pro- advertencias serão ratificadas por
meio de uma nota extremamenteximos e a quem ser vir o capuz

que o ponha". severa, a ser dirigida, dentro em

breve, pelo Kremlin .cos governos
dos paises Iímítrcíes da URSS,

Advertenciu

MOSCOU � "Advertimos aos

países que permitem em seus ter-

ritorios que se organizem • tais

vôos -pircrtcs". declarou 'o moro

chal Rodion Mcdinovskí. ministro

dd Defeso: da URSS, duronte uma

rcclizcrdo no Pclocío :

dos Espor-
os ias de Moscou, por motivo do 15.

cniversorio da vitoria sobre a Ale

manha hitleristcr "Re!leti - acres-

ceníou o morechcl - antes que
seja tarde demais. Os meios !ec

nicos nos J;5ernHiem conhecer de.
que cercdrmno' partem os apare

.. Jho� espiões .. 'í1>,.teUloll 'o.:àiraito dé�

o
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SIÇAO DIFiCIL OS E.JJ.A,
IAD ESPI Â-O" E

as missões desh� genero são eíe-

Itucrdos por a�'r"iões civis desarma

dos, de ccordo com a lei dEZ se

gurGnça nocícncl d", -946, "mís
sõ�s que não-estão sujeites à au ...

torízcçdo presidoncial".
"Tul incidente - prassegu6; o

comunicado -- ern vez. de causar

A�
Rl'rto;ll: jUlltlHca t:apl\')�g�
WASHINGTON, - "Os EUA tem

Q dever de exercer urnc yigilçmda
aerea: intensCt n.;x perHf.1riV: da
União SqviellcCl 'ii. em certos ca

sos, no lerritorío d aURSS, no in

teresse nocloncl E do mundo li

vre, coroo meq.ida de precaução
contra um eventual c::aque de: prejuízo à proxímcr ccníerencícr ds

Poris, -deveria contribuir pata por

�� relevo a: ímpcrtcmclcr dB que
reveste para o. mundo 1Jri1.� tenta ..

11;;a síncero de se chegar .0 UIU

crcordc, em Paris, c respeite de

medidas eficazes de proteção. con
....:-0. U� C!Tcrque de eurpreso". Bc:-

ler, ern sue- declaração; ossinclc
qU0 r: ;rigilc;-nc�::t O" C:irgo ciG uviõers

surpreso.' � diz (1 deçl::!laç6:o pu

blicado p&lo 32cretc?iQ �1� Estado
Christian Herler, 10,,:0 CipÓS a de

F�cimanto prestad',: pelo rneamc,

e�tÇIf no Ccpitolio. ao::; líderes re

puhllconoa e democratas do Con

g�e�sa . E5t� ccmunicodc, fe:locio

ncdo Cair. as declcrcçóes do:; Her

tsr P:Q çongrer;so_. diz lcrubem que

norte-mericcnos "n,ão çonstittüa
nenhum segredQ para .os dirigEm
teu sovieticQs () que et{! questão
de se perguntar por que tenta

vam, precisnmente neste momento,

explorar Um incidente críucrl corno

matrurnerito de p,o'pogandq de

ouorrct fria" �

Conselho di> Segurança
WASHINGTON - O Conaelho

Nacional de Segurança reuntu-se

no CaGa Branco, sob ct. pTt?sid.en
da do preeláente Eicenhowor. 'Tra
tou-se, na reuníôo semanal de

ontem, <:;los propcrrcríivos paro: a

Conferencio de Cupuler e do In

cidente com c aviõo derrubad,::> á

I. de maio em terrítcrío ,,01,ríetiço,

C�m t�flie�� o'tOff,çnm ..,�eÍ'la:�
n� forno- de fJfi9�rQçÔO .c.omat'cial,
t15tomoa (;opacitadcs a ofar6<;<;r ::05

n.o�:;as cHGnt'SSI ��9Qstõas Qua

TluvJvel'ão p!&Tl� � Stjtilfata1iamenil
Q il::1I C1l!o.

----_ ......... =- ..... ---�--

f)ofe5ê� frlgorifit;üs,
r.ef"ol""ir-c" refrigerodcr8S

,=omefciais e pm!1

� açougues, In,talações d6

] hares e f�slour-antes_,

<:)

it(im;;:;ros frigoríficos, ele.

t}í.�tdb�!-dG1

t·y.dush:�'l d-b

��H}3)S SGARl; SIA

f.V. ',Ã� 10;::'), '50
SÃO p"l.no

RUA NE ,EU RAMOS, 75

COMERCiAL. RfX M .. PAWLAK
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: Certificados de Propriedade Estravjadns =
�llmo. Sr. Dr. Delegudo de :Polícia de iflUr1I'::.<la!<

Max Hering, prcprielalÍo do aulo marca Dodge modeio i946,
.m�tor n. D 915247059 seis cilindros. cor cinza, p..!a 5 pes:.;ca::;. em�

l'l",:crd.o ll(;ste muni.dpi" em 19 de junho de 1959, com placa n. '13=45
ctdqdrido der casa Moellmann tendo extraviado o certificado n.. _ •.

2t4"iSl d<:t da,,,, acima ci\o.da. vem com o devido resp"i!o \'05 solide
ler a exp€:!;çü" d" \lma 2«. via: de certificado. sttlisb"en>do as pre:,;<

çriy5es legais.

._
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�
�!Imo. Sr. Dr. Delegado de Policia de B!umenau -

Domingos Manoel dê Borba, F�Opr;_eIQrio de um automçvej Mar.. 3
�'" VOiVth modelo 1948 .moto, n. 1'. g B 2754, cor heije, emplacado I
neste munidpio om 22 do junho de 1959 com plac<x n. 73,'12, hmdo
cx!mvÍ<tdo <> certificado de pr-opriedcede vem co mo devido respei�
lo Vos solicitar a expedição de uma: 20. via do citadQ certificado.
t'l1ieitandoz!,O as !ormalidadel'l legciÍs. O cerlilkado eXlra"lado pos=
sui o· n. 214689-

Nestes T"rmos

l'Qde deferimento
l

1\.55. Max Bering

Neste:! Tennos Pede dei:erl:miluioss

As3.: DowJngcs Manoel de Borha

.Nota da: Redação: A presente comunicação, loi dêviàatnenle se.

lada e reconhecida a: H,mu no 1'I:Iheü&" Benjamin Mürgcmda.
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A reunião durou urna hOf<;1 e qui,,�
ze rninutoa ,

Prevista: paro. quíntc-leirc, C! reu-

nião ío: ·antecipada em conse-

quénçiéi ·da p",-lida 90 pr�sidente
EL;enROWel'.· par era capital irmo,,,,,

',,;'-:1, no sqbado ,pela ffi..:s.nh6, e em

razão; tombem. da delicada sitUG

çéro em que se encontram os EUA

devido ao coso da tnissão_ norto

crrncrtconcr en-i'pl"eendida sobre o

territorio soviético, Na crusencícr do

secretcrio de Estado Herter, qU.e

infornlaVQ� naquele memento. o

Tcgre3so ,p. Departamenlo de E"ta_

do esteve representado, no Conse

lho Nacional de Segurança, pelo
subsecrelmio Douglas Di1!on c "eu

«djunto. sr . Livlng::;Icn 1-1eICho!1r_

\) penlogóno: a Comissão Nado-

!:.(.d de Energi,:r AtcIIÜCa:: e o �.Ji

niuterío àa: Deiase, estc:voJn f<,:tm

bem repraserncrdoa.
(}nando os r.rlelnb:c;; ·::'0 COn3E: ..

1ht� o.eixo!cun Ci CQ::�.o BrGncQ; não

houvo declaraçêhZ:s, T.egQndú-se te

dos, forwalmente. a íczcr qúalquer
comentaria porcr a ímprensrr. Por
flutro lado, a Caso: Branca antil'i

ClOU que' o pre·sidente· Eisenho""�'lel'
e o �ecr8tC1rio àe Estado Christi�l
Herter terão uma conÍerencict, nlar
cada pora 03 tmbolhos preparqío.
!'los da Conferencia de Cupula.
Conflito Nüdeo:t

WASHINGTON - �O incidente

cJo aVia0 derrubado na União Se
v:oQca poderia desencadear aei

d�ntaln1ente, o inicio do conflito

liucleal', qi.lG nos esforçamos por

impedir" - declarou no Senodo
norte-l:trnericano, o senador lJHke·
Mcmdield idemoaala (Js. l'.;Ion!a

na), lideI' da maioria democralica,
lke em Posição :OHici!

WASHINGTOn - o presidente
Eisenhower via.:;e, ,:mte a alie-rno

t!VQ de prCCU:Cf dar ur.na: 8xplica-
ção llobre o incidenie do aviãc

r?spia norie-ame:ricano ou de con ...

iornar q tormenta em silencie. AI.

guns funcionarias em conteio com

cr alia politica pareciam, conv-eu

cidos de que o presidente dirá o

menos possivel por ora, prderindo

I
I
....

I
I,
I
I
lo que penso sobre a Sra.. sobre seU

aIe!", Sua t€'lcnUtcc, ,i. :seu ec:ri.�
uno ...

o E tu, eatlssimo leitor, Ull,e o teu

I coração com c' meu, e, numet só

, emoção. O\lçaru0!l <) que encerra

_, ,,5\(1 "l>quehticC1 homenagem, de�
.

-," :ie::amà"s::h��;:ll: i��::tad:�
..

ma",s desle querido Brasil.

. , ���:�:;.:P�:�·d'��' ::
se, compreendida,

,e E' O;) conjunto si!"�ehi.co de \rês
letra:.;. e a união· tolal de fodo ;ro�

.

cabulario exisíenie num idioma.

I
Mãe. é malerlaJrtlen!e, um termo

de pouco valor. porem espiritl1a:l�
mente. é o tesoll.r� incomettsmc:�

_ VGI da pefol<t1l inl9'uàlcrveiE.
1iIiiD'O�O��(}G

ie}rlC dd lnen�ag�m não foi da

de a conhecer '" tombem ígnoro..:;e
se loram envir.tdas menS(jgel'1" C1-

nalogas aos prê�den!es De GClll-
1", e Eisenhower.

• ·'Desatine- 'Eslu;p:id(!" -.
..

!��('�o.....,..�i��o.._..

I
i
i
....

I
....

I PEÇM' fOLHETOS El<PLtCATIVO,

0I
BIUCIHE' &

,� BI.UMENAU
.{'N511'.�'O�04 dl ...o.....()4__

espetar que a );lr1mei.'rQ·nIlnis;m 150"·

·1....téüco, Nikitd Krusche\", tOlll.e à;

IníciutiV(I ,

Outros funcionarias considerem

esta opinião corno llpf:nto:r a von

tade", pois acham que seria mui.

to difícil CIO ):)!'eddente guardar si
lencio sob,,,, o ir,c[d.�nte em um

ano oleitorá1. POr um lado, o pri
meiro mandataria êstr:trá sujeito
Oi crescente pressão dos republi
canos pata que dê algumas ex

plicC:t(:ões satlsÍ::tlor10S sobre o ad_

mitido pelo Dsportcrmerite de Es

tado sabedo, na sentido de que

O avião derrubado ncr Hussírr n'1

semonc .'Pa�sadtj se ochcvo pro

v('fvelmente cumprindo urna l(ÚS

gerO de Gsplcnctgem.
Mensagem de Ktull>chev

,

I
I
i
i

I
I

LONDRES -- O primeíro-rniriia,
tro �',�aclv1illan recebeu urncr meu

.�Clgern pessoal de l�ikita Kruseb&v1
!"élai:iva aos pr.e-ptirathros àa -(!{.Jt1_

fe1;'�nciCi rte cuculc. que se rÉ:-urrirci
12m Paris, na proxirncr semana.' ()

..pairocinada pela
autoridades norte-omericemns, ex';

!
'I

rencícr de ch?fes "de gov�rnoh.,
Corda no Pesc�ç;Q
WASHINGTON - O selm�iafio

PRODUlOS IIGRO-PECUIIRIOS
HAVER

fé INS�TIC!DAS
'" FtlNGICIDJl..s

�o GERMICIDAS
"-, EnVIClDAS

'" CARRAPATICIDAS

Blumenau••} de TlloÍO ii", 19&0,
O c:onel1to locutor e programador Carlos Taíme Martendul. !(;1I�

tlonsaveJ pelo excelente progn:rrott Radio Bcrile C�4, que é levado ao

ut ,tedos os sabados, com inicio às 20 raras, até às 23, realizou um.

interessante e oportullo concurso de composição., enire 05 ouvintes
do apreciado programa. alusivo ao- "Dio; das MãE's·'.

:Oculre as muitas amposições recehiClCIs, aponlou.se cc vence�

dora pOr uma: comissão especialmente constituída: ptt't'U julgllf a que
melhor 10i realizada.

Assim á que, após uma exame criterioso e cOIlsclente, chegou"
;;0 a conclusãa, afínc:tl. "pontandc"se a composíç(iõ venc:edora, de
uutor;" da Sita. \'íferlmira Siemann, residente em lioll}:lava; Seca. :neS�

ir! cidade.

E' seguinl;; Q Séu teôr;

Dia g de Maio, dia COUlICtgrarto
b. Srtt. não padecia deixar de de�
mQllstafelhe minha sÍn<:;era gt"(lti�
dão.

Quero eXpor, queriila Máe, '"

QUEFlDA' MÃE!
Querida Mãej o seu nome é o

têrm.o sempre velho e cada: ve%

metis !l.'I:>Vi). E' o evangelho dos

evt!l1gelllOs. A vidcr da vIda. O

!>'Hl�fre do alUO,.. ]{ moradq da íe�
licidade. 1l. porta do céu. O cofre
dtt sabedolia. O jardhr; da Vên.

tunt, ..

Mãe, a Sra. é o anlo, protetor de
meus dias. A alegria do la�. A YO�

se. da i<rmi1io: e o perfume !1iraen�

te da vidtt feliz.
Mãe é " expoente m<xXlmo da

palavra. a mal'"adota do haiel de
110asa e,;;sf"ncia e ° hcdscrmo que

U1HJe as ferida.s de nosso Sêr•

I\l1ãe .. é o si�ônirno do sacrificiol

leHcidcrde, abnegação, cctrinho, de�

dko:<;úo. graHdão. pct:t. vida e pa�

red!;".

Mãe ê par<r a famiH<:t o cerebro:
parcr a s.:>ciedade a, boca e para

o: pátria o cora:ção_
A Sra. querida Mãe,

reC\lsam� lemhra.se quando OS OUd
tros esquecem: abençoa,· qUl:Xlldo
os outros amaldiçoam.

A pcd<1vra Mãe. é para <> fll<>so�
Jo incansavel, uma novo: e l'Íco:- fi�
loso/ia: Mãe. é para o sahia vi�
vente. uma misteriosC!: e nohre <:!i�

enda.
Mãe crdc;�Q:dal a Sra. é Q ente

que tem pOI:' tnref« unicci, iniciar·
e ier:mínar sua ex.isteucia. entre Ia.

grimas". sorrIsos ..• cctnücas •••
aitIgos. '. beijos... dor... e as

s�mpre conso!udoraF> lagrimas.
A Sra. é como " Sol. Se deixa5�

se de irradi«r lu:& e calor.·em :meu

coração :nÍÍo existiria mais'a ale�

gr10 de outrora,

Mqe a Sra. é para mim o meu.

maior tesouro, <> maior don que

Deus me deu, paro: p�r�otrtu:
esta. estrada da vida.

caro fiem CiG mancha�lo com

tidões, .

Tecm[nandG. ql.1.el70

ve beijo €111 minha querid.a
;únha. e um cdio:o5.O �braço a to�
das as" felizes Mamii:es do meu·

querido .Brasil.
Walmira Siemann

Itoup. Seca c :nllllll�nau

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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'1_ ESTRADA DE fERRO SANTA �ATARINA II DIAS S AES �
=_�=:_: ,lIDTlnas DE ·T.RENS DE BL.UMENI.U =:=_==_a �_--; A carta .saudação abaixo publicada, recebeu a gemil e virtuosa srn, !

IIn IJ
.

-- d1'1a. Vitoria: Vieira Dutra, espOsa da nosso presc;do. amigo Francisco ;_�__�_.Dutra, homenagem prestada por seu filho.
�

;:; 'PARA TROMBUDO CENTRAL: PARA ITAJAI: ;:; Ao ler tão comovedora mensagem. rr ilustre detma chorou copie»

�===_ NO::; DIAS UT:-::IS NOS DIAS UTEIS § =::::.=-;.:�_'.' semente, por ter sido alvo. como sempre. de meti", 'Uma; prova de es�

___

timO' e gratidão de um dos seus diletos filhos.

" PE _ 1 _ às a,54 P _ 2 _ às 9.24 ..
� Eis. país. o teêr da homenagem em aprêço;

�_... PE - 2 - b:s 19.16 ==_§_
� ....

=:0=0 Qao] O QClO� P - 1 _; às 15.0..'1 P - 6 - às 16.30
-

� ·INCERIEll D

1=
,-�...os ••bedes)

:_�_- �_i=_=-=:J.G. DE ARAUjO JORGE Aos Domingo.. Aos Domingos
Desde cr manhã: tristonha em que partiste ;;; ;:;

que não posso pensar senão em li, �:== P -'-:3 _ às 6,3'1 � -, _ às 9.24 _�:__ �==__- tenho a louca impressão que te' perdi, =

que nada mais entre nós dois" existe .. , ;;:;. P - 1 - às 15.03 l' - 4 - àa 11.43 ;:;

Ao te ver a sorrir, como sorriste
ª

LlTOBU{AS ENTRE !LUMENAU E !TAJAI I �no Jnstonte da portidcr, compreendi,
n_ PARA trAJA! DIARIAMENTE

n===_ ="
__�_".',.�. que �

íclvez, nunca .mcís voltes aqui...
:::

'- que hei de viver elernomente triste. ..

.

L - 2 -'- às ?Dl (8Õmente aos sábudoa)' § �
....

1. - 6 - às 13.llt (Exceto aos sáb-ados) ;;;
Por que tu me deixaste a duvidar? :: L _ -I _. às 16.34) ==_� '-_'.,'.O Preferia' mil vezes 'a certeza,

�On já que um: dia a certeza há de chegar... �IiIllII!lUlC1II!mllllll[]lIl11mllll[lmUlllllllnllllllllllllnllllllllt!lI[l1ll1ll1llIllnlllllllllllltllllllllltlUr, Quanta coísers bela encerras nó

O ti mutismo dos têUS dias. Quantas

fi Nem sebes a amargura que me invade, o '��(n::::to 0=0 OClO OI:::U)I===Ó --

recoldações grafas proporcionadas

Jn RESTOS DE ELUEriFIAN::sad�U':'�::�: ,:u�:�"�';'lê'U, r,::,. �lu; � , I ã O d e S n o o k e r�
o" = ;:::::�;7�:::;�::,�:�:

u. detnl 'fora tomada pelo Padamen= �, !

\;; � síe encerras com o leqado dos CO�

1)
PRIMITIVOS ECONTRADOS lo sueco há dois anos,. mas a As. �! rações apaixonados: das emoções

g
"-·iA ESPANHA �embleia das Igrejas Reío aci ': 51iU.' R "C, A li 15 vividas pelos que nos antecede.

, TOLEDO, Espanha -:« Durante �a Suecia discutiu muito- 0::8:: �,! �
__

O = ram e que, como n6s. são peque"

t os trcbclhos de extração em umo aceitixr essa decisão, ten"lo havi= D � u =-: 1105 fragmentos que a li se crpro-.

a pedreira proximc a esta cidade, do. inclusive ameaças de cisão. O> I� O� �
maram. ofertando=te tudo no me= ..

----} O MELHOR E O MAIOR DO SUL DO PAf'S { ncr indiferentismo, sem imagintT1'.
co eleícrntes prímitívos que os pa- O "TOTOC1;'LCIO" TORNA siquer, que tudo se transformar;"

Ieontcloqos considerem di:: inesti- RICO UM OPERARIO numa essência e que seria o J-;nl_
mcrvel valor. . . ROMA - Um íerrovicrto ganhou AMBIENTE RlGOROSAMEtITE SELECIONADO O sarno consolador de corcrcõo« já

160 milhões d� liros (cerca de 60 U
milhões de cruzeiros) por ter sido �L!\�SE ESTU�ANTIL GOZA DE 20°/ DE DESCONTO O

dos treze pcrrtidcrs ele íutebol (da Idade e. reverent"men!e, eu te pe=

serie nacional). Os organizadores SOBRF O pru::ÇQ DA TABEL" ATU ilLI

I
co a laca de Iuer e"spnda, a fim

::n�:�:;C��'O�in�:;:Q�Q:�;:nl: �
" ., .. . .

li '" �:.qu.;:::h;nl:Q:i::;",":!:':::
que reside na aldeia de Boscorerr-

;;;=�===__
tua grandiosidade. de tua infinita

le, na encosta do Vesuvio, cerccr VENDEMOS MATERIAL PARA SALÃO DE SNOOKER majestade, reconhecido e muito.
BRISTOL, Inqloterrcr - O yaslor

de 25 qUiJor:"2ÍrCC CiO sul de Na-

�
pelo que recebeu desde cs primor-

da Igrejci Presbiteriano que apre" �==_ dios até hoje. Este coração, meu

Drama da Paixão com musica de � Velho Tempo. é. o de um filho 0:.

':DESENFETInUíAR AS
_._'

gradecído. extremâmente-ieliz, que,"rcckn'rcll" e caEpso, declarou que P1':.EN "S"·

- - - rl. EDlFICIO
� busca em teu tesouro, nas paqi=·

a obra teve tal exilo que é possi- l1'a
· ROMA - Dois jovens assaltan:- illl if��'::::::::!0:c:i10�O=O oero OClOt::::;..o:)
· vel que <lpresente em iins. do ano

.•

Q "
.

tes. evadiram.se da cadeia de Gra -

�--,..;.Og o drama do Natal COrL. musica do

,1 ��.q""_I_�_"'''''_''.I'�I'-I>''''I',-.r-'_'I_''#_.,_., ..._''#.ç-_'''$''''!vina di Puglia, em Bari., na Ita
mesmo tipo. O reverendo ErT'est

O lia, e para lá retornaram, espon-

! V d
PermÍío=me vagar. cOm a tua:

-I]'

Marvin, pastor da Igreja de St.·,
tcmeamenle, algumas hora;3 ma:s

I�J'. i�
. en t 1"'.. I'a o·" r". ·e.s. '!Li�

,-�

aaüíescgncÍa, no passado que a IÍ
jomes, dedarou qu� seu Dra.lJ.ld. da � =

to.rc!e. pertence e que hoje invoco solene=
Paixão apresentado' seis -dias can-

Os Íugiii703, Gius8ppe Collona, mente, levado pele: avalanche ill�
G€:c"'J.Evos,- "deu resulfadcs-· 'n1ulto

e Frcmcesco Pícci:a1i, tiveram que contida do agradecimento filial.
ln elhores do que' esperavamos ",

"A-;;oYG estamos pénsando em
deixar a cela onde estavam para

D �
�
= puro. singelo e, sobretudo. reco.

I ;;�:2�t}{:���:�Jf:���� �€\�i:��7���i{s� i I DE TODOS O' TAMANHOS E TlPOt V. t I i ����f�;€�It�!�
ff. CF.MITERIO NEOLITICO PiUtA NAO SER DETIDO CANTOU O EN(ONTRA AOS MELHORES PREÇOS EM

i.� :i:�:tí::aS::n::;:c�::ç:eOsp��:�:lJl DESCOBERTO NA ITALIA

�
O ATE' TRECHO DE OPERA,.. bilidades de dona de .casa. ora

�
TRENTO, Ilalio: - Um grupo de

RI
.

.. '�.'
. O - Detido pCr elementos da " na limpoeza da casa, ora na coú_

·

:.::��h�:o:�;�e��: :�av::r;.:,;� RUDI, no largo da Penha, Maur;
C ftme' rel·o e I'ndu'str,-a i Ide SCuza (3D <12103, solteiro, rua iiJi li ""

O·
edifício, .

descobriu um cemiferio T' .

'-'1

Do .

�.

i --:;;:-==_==-=-..rmm;:u, L,., Penha) foi conduzido
nêoliiico, que, segundo se acre

Ó-(.l ,rlOritõo- do DI, onde- ficou à dis-

o�
���s::��::�SaG;q���I:;í�:�C�::�- �:�i:�'�:n����ga�; �;jOC:�i�:� � �� �er,maníl \:te'CI1n S .. A. !

..
itu região alp,i_r!a do Noríe .da IlCf� ,U.. l. .,J -- ..

primeiras palavras. Na sua mcmei=
lia ,,6 hmTjar� ch,"9ado. até então

ra ágil e disposta: com que soIu�
o dois mil anos de O!1.iiguidcíéJe, Entretanto, o d0!ido tudo fez pa. Rua 15 de NovembrQ N.o 54 _ BlUMENAU donava tudo. sobrava.lhe tempo

MULHERES ASCENDEM ô:
TC! nào entrar no xadr6z. lvlcls,

=:-:'=:__�_.:_"'"
para o reparo das roupas, das

DIGNIDADE SACERDOTAl. em vez de usar de violencio, como
__

atenções ao seu compcm.hei�o de

ESTOCOLM'O ----Eni cerim-onias Cf-_ rllaior�,(í dos pre30.-:; COSiU1TIa Jo- jornada, mpl! paL Das sua'!. "b����

realiza'das" nas' igrejas luteranas Z0r, quis mostrar "\1-:13 qualidode:<:
,.,

vac;ões ditcrs e repetidas, quando

O :�7::r:s�:���� ��:s�;:::�� ::: ��l;:i�r�:e::�i�:l:�:, q�:p:�: :�� � �5�22S29�,-�CO'c29��2.'lC9S�·?S��5Q252SC.J �_ ::r�í::�:v:�;:: l::�::n::a!d�� m�::�� 8h=:::i:e:e' ��60.
e h· t' 1" 'd S' d',lrGiro, depois encoDodor 8,' Íi. il �J ,� Minha Mãe! Waldyr Dutra

�
na IS orla re

.. 1_9'10Sa. a ueC10', or� I - .-

r -Ihr'''' l=D 0711'11-11'1 Illl! 1ITIIIIHII:I'l'ITITI:lill'I'II!TI!I!HliI:lH:fil'lilllllJ:l;lil!lililil!l:!il!lHlI!1'tHHj!j11!IiI'I'ITH'I'llfITI'ITI!J!:!'!}':! !,; 1; ; (ij

O

de;;:�a:;���:�e;� Diurle, de 30 :"��:t��:'a �:� �::��:� i:��:r'�Q{_ �o ...n5lli[g��Qn 1& E· B A ! . .. "O�O"_"O"""""O"_II1Ii>O�04'm!)oo.�.a.IlIHH!'1'Il!t.1
anos; Ingrid' Person, _de --4-8 anos: ti<;ulo.rei? eJ q_Üando 8111 sue: casal

L::
1"#""''''''''-##''''''''���.JI�� rr:,. I··�e Matgit Shalin. dg. 4ô anos,

ne ccmhê'ro, ErG tc,,'Cr. Par::! pro-
'"

A decisão de permiti. às m'ulh"," VC· ;250 - POi8'dQ� eulras proIis-

t te�
'" o 'Q'�' à ",,,,,ida,, ,.Q�. ;:" o;;;�� ��:,::aa:O�::;:� e m r�'�' �n' l"a· I aiO....e Cl0sanoou Ci. cantar unn ctricr de

�
�

� nopera. Nôo SQtÍsíei!c, ccmiaroiou Ri �
.

.

O

um tango argentino, de"o!inC"ào - %. I'"segunde eie J;:roprio assegurou _ � .'. . .....
� � I

FABENDll.S, ARMARINHOS, CALÇADOS
.

por falia de ocompcmhumenío mu. t,.",._�.....,.__,.,....__,." .._".___,_,__,,_�.::. �",�cl. u C

olhou pom a plateia PASTEURISADO, HIGIENIZADO E [g

0I Ie dirigi:U-<;E: ao delega. GARANTIA PARA A SAUOE DOS IS M:ATRIZ: RUA 15 DE NOVEMBRO, ó'db
do: "E então. doutor, gcs!ou?" CONSUMIPORES! � :-:: I

....

A outoridadE; de plc:mtci::> i::rlvez Jl :::: FILIAL: RU.'\ 15 DE l';OVEMBRO, '7'12

� nôo ten:na gosiadó�- -pOis d,--3iernü-
"'\

IIQ .j e,.. , nou losse levodo a efeito o' reco-
O

[X�
Um Produto da' FLORES ARTIFICIAIS E ARTIGOS Pi NOIVAS

o�
;

D wmJ;1ho �. lhimenio do "artista"•. pois ..

cano
ti �- -

' C

;: :::s=::ftO�:::: 6LUM�::U I ::'f���l1���p���::,:!��:,�ç
.

.iiO.' ê � "

Cia. Jenzen - Industria • Com,;rcio e Agricultura � °I ARTIGOS FIrJO$··P}',RA HOMENS, SENHCR,!\S E CRAH!Ç:AS I
;)g:!Q.t_=nc;:;:tor 'tC}g;;;g;;;::.�::;;;;tQ�C�_ --""=-,,, ..O=O��..:..�ti�fU fiSe9_r::"2.:l"'"2...�eas��7.'l-�""2.s-6"'::'.!;2.Sa i!S"�"'i:.!?o-5?'�c:a."'?'?...!:"b �·()"III!!I!!III!!�O""""O�O�O�O�O "T r.. c

HOMENAGEM A MINHA MÃE vITORIA VIEmA DU'rRA
-.\1"-

Lá. num passado distante, aOn�

de a peraltice de uma irJ:ancia

marcou Iõpoca. vagueia o meu

pensamento. envolto numa bruma

de saudade imorredoura, recordcn

do os belos dias vividos, ora nas

pelada!'! de .bola e pano. ora de"

bruçado sobre os livros que nos

mostravam as suas primeiras le.

tras. ora correndo à vondcr do sr,

Nelson. sr, Gercino ou no nçou

que do Sr. Sandrini. cumprindo às

determinações da nossa querida
Mãe.

- Velho Tempo!

Foram encontradas, ainda, -VG-
canc;ados.
- Sim. Velho Tempo!

rias centenas de achas pclaoltrí;
cos, talhadas há mais de' trezen-

Eu. te recordo. lambem com scru-

tcs mil anos e milhcrres de OSSOs

não identificados.

DRAMAS SACROS
COM "ROCK'N'ROLL"

nas imorredouras e inapagáveis,
OS motivos exuherantes para uma

modesta homenagem.

nha no preparo das ref",icões. não

se descuidando. inclusive, das coSo

turas. dos conselhos tão sabio� aos

aue já caminhavam à escola .OU

aos que ficavam sob 05 seus olha=

res ,aprendendo a l;crlbucionar as

DepGi�,.
(policblsl,

Neste meu mt>desto preito de

gratidão, partido das profundezas
da minha alma. eu desejo malli=

Icster-te. com todo o meu carinho.
o meu agradecime:no pelo que sou

e pelo que repraseontatlies. pelo que ê
-

representas e pelo que há: de fi.

,cor perpetuado em minha alma.

como Icnte ll'l.minosa. cuja inten�

sidude servirá: para mostrar (a
mim e meus manos). o verdadeiro
caminho que sempte nos mostras=

tes: o do bem, da verdade e da

justiça.
Querida Mãel

Sentada que estás no trono que

ergueram os teus fi!oos e que ê

formado pela união de seus co',

rações juhilosos. o quão pequeno

me sinto dícmte de li. Sintome sem

forças para bnlbucâcnm- uma pa�

lavra !'iq:uer. Inerte. deixo no en.

tanto. que fale o meu coração na

sucr linguagem :muda e tão b('�

ccmprewndidc por ti. Fltc-m ... r"'e�

,'da' Mãe e lerás nos met!� olhos

a mensagem cieseiosa de querer

ter-te, sempre e sempro ao nosso

lado.

Dia 8, Mãe querida. foi teu dia
- O DIA DAS MÃES!

Alem do meu reconhecimento

por tudo que me fizestes. que pos�

50 mais te desejar? Deus, na sua

infínit« misericordia. determinará

a que seus anjos celestias entoem

canticos de louvor, àquelas que

comemoraram o seu dia. Sentirme.

ei ufanosa. lambem. porque (x. tua

al4?gna sempre foi a minha alegria
e a: tua tristeza sempre a minha

tristeza: .

E !u.· Qu'i!rida Mãe, sentirás ale=

gria e esta será- etema. Eterna

porque os teus filhos nunca te de:

cepcioo.urwn e jamais o farão
:�

porque- foram bons discipulos.. §
Quisera. Mãe Querida, ser poe: .. 1,....__ia para te homenagear com um

§
banquete repleto de palavras !in=

das. harmoniosas e que dissessem

melhor do nleU agradecimento.
Mas, ao lembrar.me que dentro

�
�
!_:=-

..-

meQ::v�:::i�:�o Poderoso te pro� i
tejc:i Que derrame as suas ben= �
c;ãos devinas sobre Cl tua fronte �
iá canc;acla ;que. fe envie forças Sl

E
hastantes, a fim de que sintamos �

tE
;;;:;.;;

ê

I
I
�

da tua singeleza as minhas pala�
vras calarão mais profundo. sin!o�

maior alegria em ter.te ao nosso

lado, por IOllÇfQS anos: que der=

rame uma chuva de petalas per,"

í",..,.,,,,dns do seu jardim celestial.

sobre a tua cabeça. mormente llas=

tp -1'.-.: que é lodo feu: DIA DAS =

=
=
=

=

MÃES!
- Sim. Velho 'tempo!
Todas estas emoções vividas.

Iodo o resplendor de almas bem

lorm e<das. tu as guardas em teu

relicario que a U. somente a ii.

peltenca. Agradeço=ie, finalmente,

a oportunidade que me propordo.
:-"7_�f��.�;:,_ r":"!�ith�_rto a '�x('!H!'fção do

meu coração e a. dedicação desta

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.............. cIDADE DE BtitMENAU
*;.�t.': '.' .�-::_, "'�

.

Pámnloma. o Novo
.P�miligç ul\Ímo foi um dia mo'_'

. 'VUnen1crdis5Í1Íle nas· depend'?n<:io:s
Çta SédG· Sooial·do Olupe ..:-aça e

J:iu,> -qo�cordia, no bairrç �CI Ve�
lha,

.

lUém . de uma animada seirêe
�uti1 bctiie. d'.lran�a todo o. dia. {o=

raro x:ecdizadus as prcvas de TI•..
ao' AO A�VO,>sagrande:l$e ven

c&dc�, ·del1.tre as muitos ·t:and,idatoB
qUe ceneerrercm, c sr. Gábriel
rcimp!ona, que logrou �marcar um

tento. nót«vel. so,bress(ijn.dQ"sE! de

��m�ira: evidente.
-000,-,

V I· S I I II S
DerQ:m=no.s e prl'lzer de !!Uf;!: hon

r�sq vÍ$ita. 05 distintos amJgos �
1

co.legas Donato Ramos. figUra de
. prôa da Radio Difusora de It<:>jaí,
Pedro V\rashyngton de Almeida,
Diretor Cemercial das Radio Emís»
sera Para_na;ense, Rc;ldio Curitiha
:)la e ... r.v.. Ctll1al 12, sr. Antunes
Severo•. -Dâretor Artistico -da Dífu

'sora. !tajm e sr, Mario Soares Pe=_
reira, -alto .Iuncionctrio de Banco.
Ince, de Itajaí.

Após .''um agrpedave! bate�papo
cem .:> 'nosso Díretor, tiveram ..

e en",

seio de
.

visita� aS nossas oficinas, .

. inçlusive apredçll�do Ol> servíços
.•<la tinotipe..'

Ao. -ensejo de ·presente registro.
ugradl'icemOs cr gentHezr,i da vísíte,

votes ·de

·il
II
II
I'

L

II
'II.

�

II
-

. �!I·

..·.-...•
·

....•.. 1·.·.. -

_.

I
..

�

ItIELHOR
para

PRECO NA

RELÚGIOS PORCEL.l\NAS e uma infinidade de

C O �I P R E O M. E L H O R' PEI.lO

outros Ar-tiaos
.._,

Presentes

JOALHERIA AMERICANA
de HARALD REGUSE

.-.;:.::.
--�----�-

_ ........_-_.�..

�- -' .. ��--

UMA T R A D I C Ã O E 'M
. . .

�-

BLUMENAU ...,..;. Santa Catarina
JOli\S E BIJOUTERIAS
Rua 15 de Novembro Nr. 878
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:
..

' ..' _.:: ....
- .. '-"'" ê

.Dlzier Ali-Baba, defronte a cC!.

'l.,dançar llrna. vez com a refendei
•. ':;:(�

01:10

..

r:::;,r

'.'
:

.:

10. i::IOm==:'
.. :;=aC'ClOi=".,

__

:201:10. =OClff estão mais' !ir::n ".". do que \.1.n,. C",=o. Ouví
.

uma conversa de qUê a �
vemo: obre-teEesono, e a caverna': garota, Mas dançou mais do que � U lipto com :in:;·:J or.rs ce 'õ.a:.íe Marcilane se recorda Com muita :�

uma vez. Quem nqo vai gostar írequencia de alguem. Quem se-

�",�.�._.,tes disto (> a Scdli, mas aqui fica a Vimos ainda o broto Líone ·ossistin- rá??? �',

a vocês; mais. uma' vez os cconte- "vitcmínc". do O filme ncompcmhodcr por �
cimentos, desío semana entre o: APRESENTAM: ires brôtos que infelismente não

Certo �_=_-_..
gente.moça Blumenouense. O. "Wil1y" como já é. de preze conseguimos averiguar os respec-

dia desta: semana, ao
,_

nâo poderia deix:ar de apresentar H I FI· Uvas nomes" é ponsor deíronte o Socher, ouvi alo ?E
Es'·ta.

• ouem dizer cue o numoro do Nel- -=�_='�"semana que passou, foi" durante a festo. os seus espetccu- - -.

....

=�==.=
."

mais urna semana 'de muito mo- 'los de "crte" deixando os presen- I n Coiceamos aqui um pente final son (seresteiro) com a ManHa Lo-
=

'

'-0-0 .,,,,,, -o 10-0-'" pes não vci muito d€ vento em
§

vímerito, pois houveram algumas tes boquiabertos com sueis bríri, - - -= ,..... - V_ - nesta secção pois os nossos olhes �
§ ".íestinha? âniericanas., e como não·"· ccdeiros �interessantes. estão cansados de tanto trabalhar, pôpa. =�= O Ingo e Dunga cmí ��:ai cim e círc e Marcilane estcvom dando e=

.poderia deixar de ser, nós aqui'não na reíeridc Vi'a publícu. mas prometemos que na 40. Iei- Ç;=__
....

festinha contando muitas piados,
domimos no ponto, e conseguimos re; proximcr aqui estaremos nova- ii§

� aÍgumas notas para vocês. Uma das mesas mais notadas
e com suas impaga-/2is brínccrdeí-

mente com mais visões para "lo.
Aqui coloco as celebres paIO'.I'IG.:; 5

. . ras. Ainda na sexta-feira vimos o do cinema omeríccmc quando ter- §§
� desta íestínhcr loi a mesa. que fi- vocês. -

�� :�u;;:adO;�l: :: �:�:�h::�� O TOMdin, otrcprrlhcdo como �U�:�li�� �:::::n:�ed:sc�:� c:�
Conforme anunciamos na semc- :�:,al:a!�l�:,. !�e�r:n�;O:i:: ;:�� I

. sempre, durante o jogo cio ":':1', no muito firmes, estarei novamente com mais ore. E:
.'

Rosa M" que estcvom em decidi- na preteri! 1 tõ ide ;o;;;

casa do Renato, derramo" um co. Martendal e Isolde muito em
1 a, aqu as ao as n-

lhcdcs. .�_�po contendo Coce-Colo todinho breve estarão com o titulo de "O tidcdos dcs três valetes e uma da-
ass: PaIunc:ío

em cima de si, pedindo então a par que mais frequenta o Socher's ma: V:lcle de cure, Valete de es- 'Icnlça do "cozinheiro". Morara!'il??? Gorden, pois os dois não dão um
pado, Valete de copas e Dama de

c;;
ouro, Estão contentes ogora???

O par que brevemente estar6
em ação na secção "pares sem.

pre firmes é o par' formado peio
Luiz S. e Rosei C. Parece que es-

�ndica:·o Carioca consegUiu. o seu d b
-,

tes ais tam ",m ia ioram ating:- Vera. C., que reiniciaram mesmo
� ..

intento, ou seja, de dançar com a ., ";�!':I'!A:'; .dos nela. flechado' C.'upid,-,. I
'

.. .- para va er, o namoro que ate en-

;; Bague, pois a muito tempo que 21
Quem não gosloll muito da u!- tão mantinham, Ouiro par que

&: ele sempre falava que precisava tima e.díção desta colu.'1a fOI' a I·n. J'l f"
I

..

t' estava: na mesma· 1 a 01 o lorma- Ililjl'ltlJ:liliI1Uil:!J:t;tlil:i:i:I.IJH1.i.l,.fi.;: HlIlli!ililililil:llliI!EI!I'III!lil'liIilTI!I!lillt:l'Iilil!l'l!liI'f!"tililll:1!1!·!.I:I'!llil:i!Lf'llti!!I�II'rI'I'111:i'!'ll i'll!'!'I
__:�. terna Loreni:r, ..pois saíram' ak!Umas I

_ do pelo jovens Gil e hilrL.ll'r, '1\;.6 I' .......".."....,__"""'���'"""iiC·�""""'=:s><
"'" notas sobre o 1ico, mas que não

_'==�=�_�_=_,�
..=_::f�!f!filllllll!mml!111!lillf!l!i!llllllllllllfil!l!1:I!llf:I�liril!!II[l!lili!jlili!!lilit!lili(!(II'IIlIImiilili!iiim1HIlI:I!lU!liIiUi'H!ilili'fm:!i'H!'i,:m":E!!mmli!'iTl·"'.'��6.:.s2!;i''2.5�'l5'L.::l�c.Si'..:..C52S2.:..õ�c.::''''25?.::.�'-'2.:i?5C;'''?�'C5C5·5, § foram do' agrado dela.
�

I
ANUNCIA:

�.'. Rua 15 de NovM�bro, 502 �I ta��e�:i;n:C:::��t!�aj:�aé ;a��:' r
� �; que causa agua· na beco: de muita' i
� r�;;: :;:t�?, ���re:���:i q;e:aé :::� �_�====;.,._=_�

..

í TOALHAS (§
crição. Ela é loira, tipo mignon, �

I GUARNiÇÕES
R.��.�,;__ :nr�7s·��as.nu�6e�evno·�co�es�,·o)..ia��esmar�D;:emd��IQ':ur�ePmc�!Se�t;!i A Tr'\A·l..··HAD' -. "" ,",,'

-

,

- Franqo ao Espêto

I I"\ • "..i
.

, .... lU;:, !}(� c love do Caelano C. Z. Mora. Churrasco -

i n:� ram???, �.- Cosfêla I cha se a porta e desaparecem no-

I. A.....li.TIGOS PARA PRESENTES �ª��.�... ..

- Lomhinho de Porco -

,
Ya�e!"te os três V-aleles e uma da-

�.
_ No. sexta-feira notamo.'> tim bri- 0_'

-- Bife, elc. - mer. prómeiE.ndo que na proxinw

'1 ACASA QUE FALTAVA E.M BLUMENAU �:.�_.� lb].lrOo.d,mi.La'r:,�n,_.to: nlllCiQ"!':'u.�.a•.Jd5_.dee' NqOu'e�8r":��-_ .:: Gostosos C!peri�ivcs _. 4a fe:rc: quíestarêío t:a•a apre::;en-
- ... Ir_ � � � , ' " '_' (:::) t:zr rnais ncias do:: ju·,rentude blu- �

�
.

.

�. '. &ª mos sob",!" que este. brilho era pro- Nos honre com sua visita. que lhe servirem"" à a!tura, com a "",r:aue,",se -:::.:
!f. ..

, .'
.....' .

.

.'

'. � venienfe do giro que os brotos Ju- :::
•

maior cordialidade possível! TRts VA.LETES E UMA DAMA :;;

�������Ln���ft�"��mftHm�ma��Dm�m��q�m�'����������������������������������JtM1DtrM��JtfimD�UJ�HTI�1f�Rn1fnMtru��n. '.
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_. � -

.

-
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-

-

-
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No scrbrrdo próximo passado ti�

;;; vemos'mais uma festinha ameT�ca�:' .

na 'no C. N: América, mas desfá'
.

=
vez proporcionada pela U .. 13:. E.

:: A ,'dita: f�slinh aesfeve.:-marQvilhÓ ...

=
sa, com muitos brôtos presentes,
muitos boys, todos alegres e muito

animados e uma posarrte ·Hi.f'i, pa

=
ra animar os pares a donçcr.

-:.;-
---- ..

� Nesta íestinhc conseçmimv., 'à'

I :�2:;F;:1:�2�,"f�!:"
� ia C., [uciro, Berncdete S .. Sonia

12:E���1É�ef!�:';B .

�

=========-=-==_�===
garoias ainda, mas que séria im

= passiveI enumer.:;rr,. pois o espaço

desta coluna e pequeno demais

parei isto.

Entre OS beys encontramos: _.Lu- .

�I=-.
__

g't��g;��i;��g:l::
--= LUl?erdo, Hans K., i)unga, Perc)"

�_� E ,yct�ioca, Nelson S., Sergio L.,
Jac::m!;; Cesar S., Roy K., Caco,

�.:_�.�.�..

�_.. :_�b_ean_C1S_,�O
C, e !.odo o plantel

� :rTastcr .f'2stiriha houve- mu�tos pa.

res de. real destaque, .são eles: hi
liela e Accri, Luis S. (mosquetei

... ro) r:; Rosa C. Gl.\inter L. e Ho�a

�., M" FÚ,chsr e Vera C ,L:;;1o e Lt-.

��=.•. ::;�:i:�,,:e:::::
;; C, .d<:!I1çaram muito na :lestinha

dá:' U. B,E. Parece que o par. vai'

..... mesmo de vento em popa, '" per..

::. rece. que nao demora, mu!tp os

--- dois estarão inaugurando bqr!1.bo.
;_ lê amarelo na., mão direita.,

O Cc;ricca (Orlando) 'dançou
:: lTIuitO c:om a Bag:lB, ·óo que tudo

O broto Cíníro, durante .tcdc a

festinha: estava seguidamente c.

Ihando para a poria
.

de entrada

,para o salão. Parece que estava

a espera: de alguem. Quem seria?

Gilson é que estava todo gar

boso, trajando um terno cir.za em

vez do seu já costumeiro terno ver

de.-

l{esta semanq quem tombem

mudou de anos foi o Renato R.

que cumpriu anos' na Sexta-feira

proxima passada, mas que come.

morou somente no domingo, com

uma f%tinha intima que olereceu

,dOS - seus colegas, em �ua residen

cia.

Nesta festinha anotamos as pre

senças de; Cesar (Tubá ei! Gavion),
lj4 kg tInga M.), Luis S. Sergio
(Gordão), Caco, TOMelin, Wilson

S" Carioca, Mario J.. Rcilf, Tição
Neison S., Rosita e Zenír K, e ain

da toda a: familia Pereiro:.

E. " OS OLHOS TRABALHAM
Vera C., Leila e Rosa, dando um

brilho todo especial à rua 15 de
Novembro num girl-giro muito no

tado na Sa. feira proxímc passa.
da.-

dia de folga: aos garçons daquele
já tão famoso Garden. O gerente
do 'Socher até já mandou coníec,
cionor duas fa:xas de campeão de

ossíduídctde parei os dois.

o Victor G., ao que tudo indi
ca, quebrou a flecha do cupido,
que estava segura entre ele e a

Aparecida, Barbaridade! Como é

cupido está usando flechas Jracas!(

Ainda (para variar) no sebado
a tarde o Sergio L. estava passe·
ando de lambreta com '0: Judra e

mais tarde com a Sandra. E' o ra

paz não tem .jeito mesmo.

}I.guardem para a proxímo se.

rncno o lançamento de: "Os cin-

co mais discutidos
cidade.

da (se:nana)

I
I
I A referida íestinhO estava mui.

.

to animada, pois entre piadas' e
comós-bebes, tombem saiu niuitas

cenas inleréSsantes. A certa al

tura a turma resolveu jogar um

pouco de vinte e um

Na 50. feiro' a tarde entramos

no Socher's Gai-den e lá encontra

mos Ivan D. mui bem acompanha.
do da Srta, Norma' E. tomando
uns refrescos.

o que será que o G!1 da Mirian

foi fazer no Colegio Pedro II na

Aguardem para a proxímrr semana

o lançamento de: "Os cinco mais

discutidos da (semana) cidade.

•

Na edição de domingo ultimo. o

colega }I.rmando Vianna, 'através

a secção Flagrantes da Cidade na

Socii'?dade lançou a primeira no

ticia a respeito OC! escolhe de Miss

Brotinho do Mês. Já no proximo
domingo, outras n01as a raspe:tc

No sabado à tarde encontramos

muita gente-moça: no. Socher's Gar.

den, e entre esta gente toda, ano
tamos Fischer e Vera em conver

sas muito animadas. Será que es

tavam discutindo sobre a estreia

do bambolê amarelo???

, ,Ainda no Socher's Garden en=.

contramos Martendal e Isolde que

estavam mu:to bem
.
acomodados

numa das mesas do referido gar

den, combinanqo novos encontros.

\
2a, feira, e porque será que a Mi.

I

riam desapareceu do Colegio após
estq visita?????

\ Como todos já devem saber, sa
bado a tarde houve matine no Ci-

ne Blumenau, e' n6s tambem lá

OBr;LHADAS DO PJ\FUNCIO

Aqui estou eu com vocês PC':I

a primeira apresentação de::

no\'a secção desta coluna.

r.-: ais

Gilberto e Dagmar, Adegar e

estivemos para colher algumàs no

tas para vocês.

Helio. V, e Nir:::rci estiveram as.

sistindo e ElmG Os sinos de San

ta Ma�ia.muito juntinhas, acompa
nhados. ainda cio broto Marlise S.

que desta vez esta\'a só,

E por falar na Nirac)", el::r é a

nossa entrevistada de hoje, pois
é um 12roto que merece ser .entre

vísh::ji por todos es coiunistas so.

ciais, devido a sua simpatia, bele
za e eleganc:cr.

Domingo encontramos numa fila

muitó notada os pares Ficher e

Ouvi uma conversa de 'que o

Altair Carlos está fazendo um{'{

campanha para incentivar a OR

COPA a fazer matL."lés nos saba

dos à tarde equi em Blumenau.

que aliás já a muito tempo devia

ter feito m'atines nos sabados, Pc.

rabens Altair por esta tão magn:·
Eca iniciativa.

Ouvi uma conversa de que cr

Sheila está mandando' bilhetinhos

todos os dias para o Ivo M., pa

ra que ele vá ao muro do Cole

gio S.F.

i
Helma tombem passaram o saba

do a tarde no Socher's Garden.

ÓPTICA HEUSI

Agora, Sob Nova Orientlçãl)
Rodolfo do Oliveira
- proprietário -

Ambiente sel'Ocionadc, digno de se): frequBnt<:dot'
Cosinha de ]L., ·:!presentando aos seus Ireguêses:
Galêto -
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Como sabado é dia para en.

centios e passeios encontram6s
muita gente moça passeando pe

las ruas da cidade. Entre eles en

contramos: Calão e Mabel, Mario
e Gilda e Paulo e Miriam. todos
estes passeando mui juntinhos l='�
las ruas de nossa urbe.

Prestigiar as "fMISSORIS COLIGIDIIS"

PARES SEMPRE FIRMES

Fischer e Vera (bossa-nova)
Alírío e Ana - Ico

Ludovico e Leila (Viquinho)
Luiz Adãe e Carin - Sem Eva

RolI G e Ligia K (Tícc)
Helio V e Niraci M (Calouro.)
Gil e Míríom - Três filmes

Ciaus e Celicr (Lambreta)
Valdir e Suelita P. - Dinho

Ac:uí e julieía (OlimpicoJ

ULTIMA SECÇ.ÃO

Como já é de praxe a uIL�:,a

s'ccção desta cokna é sem;:.:·E' des

i.nada às entrevistas. A entrevis

ta de hoje é com um broto de

"'élib destaque, não só nas colu

nas, mas como nas sociedades 10.

ca:s. Seu nome: Niracy Martí.nes,

fino ornamento de nossa socieda

de. pois com sua beleza ornameh
ta: a qualquer ambiente. M·?dc

1,59 mL, possui cabelos e olhos

casl·:::rnhos escuros. Cumpre anos

no dia 7 de outubro. Estuda na

Escola Normal Pedro II, cursando

atualmente o 1, anO' cio curso no:-

IHa! àesie Colegic _ E' frequentc.]-
dora assídua da S.D. Ih. C::rrlos

Gomes. Na classe de perfumes,
prefere o Chanel ;1. 5, a �Ü:,:r Hor

predileia:-é�c cr.C!u�deÇ! � gesta. C!·:.!

cor amarele. Gosta de ler ajo,.

nc:l nA Cidade" e a revista Capri
cho . Aprecia muito o radio e seus

programas preferidos são: Você

conhece esta musica, Difusora na

Soc�edade e F:!lando de disccs. -

A seu ver o 1ne1hor cantor é Car- �
los Gonzaga: (Rei do rock-balada),

e a melhor cantora e Celi Cam

pello. Seu L P preferido é o Que.
,,�

ra-me mucho, com Los Romem -

Wagner e o melhor filme que j6 _;

assistiu loi o la mandamentos. �
Aprecia o filme romantico. Gosta,

���:-_�,.__'c-_-=...._:_,:_-:muito de esporte, sendo que prCl-
;

íica Cf natação, patinação e ovo·

Ebol. Na parte do futebol to,ce
i'o�

pelo Caulpeão do Centenario ,aqui �
êm B!umenau, e pelo C.R. Vasto �

da Gama no Rio de Janeiro. Se

fosse premiada com I mílhão de o�·,
cruzeiros daria àvolta ao mundo, ,_

mas não em oitenta dias, !nas. '-'

�írr, em mais tempo para apreciar
melhor a vida de cada: pab que

visitasse', fl.. maiOr emoçã,:) da sua

vidCi foi a la. Comunhão, e pode
contar-se como uma felizarda, po:s
nunca leve decepções. Como me.

lhor jornaiisia da: imprensa local

vetou por Israel J. Costa. E co-

mo radialista vetou ainda pelo
Ailair Carlos. Aqui encerramos

11 mClÍs uma: €entrevista, a qual nos

foi genülmenie cedida pela Srta.

Niracy Martines.

Nesie momento volia Ali·Babá

a laia! €i.. fecha-te Sésamo. Pe-
=

�
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. E Contribuir Para 0-' Progresso de Sta. Catarina ,
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SilVo=me ,da presente pcrr'éi 'ciéntillcm-4he <:ide ''dóli'' éfu';meif �iti.ú% o camÍnhão marca Sca..'l.ia Vabis-

1959 --c:-:}Ace,:�c; RS; �z.�n�33 d�,minh(t> pr:prl�ade. slnistrado dia IS d·? agosto de 1959 no Hodo':ia l!:.�e

, M'ari!igat.�4C!nàlv::r, compleíanierife� 'iep,árddd das avaricrs que. sofreu ne cicidente acima mencionado, C(i.tI !e,
. ,

'daS as 'suas pe��â;' petl�ncerités e ac"ss�no5 'fl': e!l1 'perlcHas aoudiç.ÓC5 de funcionamento.

,- .

L::......:')....:....:;'_,.".._.,"--m'H)'_'_,..'!_"..;...':;t�5.•Ii--I{.!'1 ..?�i""t.;!)�e"�,,--,,_,,,(-,-,,-,,_()_,_1

Os crtiqos '··bilhelin}to!!. dê ICUliô" publicado!! neste jornal. sem

<;luvidtt. alguma vem clca:n,ççmdo grande sucesso.

f.ssl� é qU,e, p,a(u este nu"!"� !<>, temllS os d;ois "hilh.êiiu�os" qúe

llti:guçm; que ai II estão desprestigianl;lo e

envergonhando rIOS olhos do po.
BAND91lM
Um garoiinho parancrense, resi

dente em Curítíbc, Ricardo. A. dos
,-

;�Jl..njo", rua Dr, Murici, 650, escre

veu um-r ccrtinhcs a Jcnío soltei...

{ando urn presente: um
- h�;ndolim.

�rgume!liou- que, de p:::sse de; íns

trumento, irá tecer e.fIJ. UI11U dos

�crrda p.:-rra o prati-;::.:!i de crimes.
O

.

"bilhete" ao diretor dil "Q1'-

VOo

porcçco, sedu, .energico: Sempre que possivel, devem os
.

maus elementos sei excl1J�a.o� Q�"Senho� Diretor.

Ti!Il1 V S 24 haras pare informar

emissoras loccris E.':. cora o ordena ..

da que recebere. pagotia seus

estudos

[cmio :J:chou convincente e justa
a orqumentcçdo do menino e não

teve duvides em exorcr, num "bi

lhete", G seguinte despacho:
"Serviço Social do Polncíc,
Sr. Osvaldo de Barros.

providenciet um handolin p.CIra �

menino,
porqUê ,Se

ft fiAiAWfUJGS 'UO FAlJRléAã!I
.. ]�% iMPtiU&ÚVfIS

]AN!O REPORTER

Quando reolíeou sue ultimo via ..

g9ffi pare o exterior, viscmdo espe_

cícrlrnente o Iapao, Jan10 foi ccn

vídcdo pelo jornol "Ultimo Hora"

para escrever para ele as suos im

pressões de vi'ogern. Relutou mui-

10, mos, oíincl, enviou este "bí

Ihetinho" ao cheíe da S�Iviç0 de

Impronsc do Pulocic:
"Percírc.

(�lSiJ6:fj �uues arOt:�:t
•

IID

Dizer ao IOBimQr que aceito, com

� salario mínimo. para com.eço de
carreira. , ."

EXPL1'RGO
Eram muitas cs rcclcrucçôen

contrrr as: atividades de mrrus ele..

mentes que ingressaram no: Guar

der-Civil e estervcrm dbuscndo da

As êeb�p $�. fi
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� iiVd>t!t& �1!NiIII!!Ii.�

" 1:__"""5 ___
_","__llIl'

� t!�.:a... ..,.,..btf_ ...
�.�� ..iI..",,-

.. íI.�1io< P_;..... 01"; tfi,," ..

""'�

fia�. 00 iWlt1!.

Ji'__
.

)ówéDADE tO�CijL
r:AiAR!à!EliSt· unI..
15 oi., Noo�... j�S
Csú" p-..! l6i
,"""'..... , 1�1J

���

v A o QUA�TO Al'\TES SABOREAR. UM DELIOIOSO

� C:rn::RRASCO
- COSTELA

- GAL1<:TO
- LINGUIC'INHA e

- LOMBI}<'110 DI�

Na N O V A
tH�RRASCARIA

LTDA.
CONTINENTAL

I PALACIO DO GOVERNO

I
, IS_Km _l�!ÇEfiS 10 GOVERNaDOR HULSE

I
Varias homenagens foram tríbu

ladds ao Governodor Heriberto

Hulse, na dorc de R8U aniversa

rio notclicio. ocorrido ::,(lb�Eir) 111-

tirnc .

Pela monhd, no Gobinete du

Homenoqern aOb Conqressistos .. verr.crdor -- Ao ensejo do írcms

curso do aniversario nalalicio do

Governador Heriberto Hulse, sá

bado ultimo, Iorom inauguradas as

novas instoloçõcc da Biblioteca

Publlccr, Ó lua Arcapcstro Paiva

ri . 7, nesta Capital. Na ocasião

foi inaugurado o retraio do Go,

vernador Heriberto Hulse, fedem

do o diretor Frcmcisco Mascare

nhas .tendo o Governador .agra:'
decido em díscurso.

,. Trabalhadores -- Ao meio dia de

ente-ontem. no» Vdeirs:; da Ilha,

teJ de III Conçrcsso Sin::lieal de

ChGÍe do Executivo, os íuncicno

rios do Pclocio. membros das Co ...

:-;os Civil e Militor, levrnorn oo G�

vernodor Heriberto Hulso cc seus

cumprimentos. ocoaido em que o

sub-chc!e da Coser Civil, acc:de

mico Norberto Unqoretti proíeriu
rcpídos polcrvros de scrudoçcio, 10-

zondo entrcçcr ao or:.iversariante

de mimoso Iernbrcmçcr . O Gover_

nodor 'agradeceu, €111 discurso.

Momentos após ô: essa rcrneric

gelTI, estiverem no Gabinete as

Secreiario::. de Estado e diretores

de repartições e departamentos
crutonomos, sendo interprete dos

sanr'ruentoe dos presentes -o Chefe

.da Casa Civil. Prof Altino Flores,

cuja saudação agradeceu o Che-

Trcrb:.t�lhad0rcs. tendo llE:ZSa OCQ-

,üão sido scudcdo pelo Vereador

Manoel Ribeiro, à cuja saudação

A' noite, ::0 Largo Fagundes, o

Go\'"crn:::dor paI ticipou do e.ncer'..

romentc éo !II Congresso Sindical

dos Trrrholhodores, proferindo, no

cpertunídcrde, UEl discurso de sou

dGção aos conqrassisfca.
Inauguração de Retrato do Go-

Tambein na mesma ocasião !oí

inaugurado o retrato do ox-Díre,

tor da Biblioteca. sr . Carlos da

Costa Poreiro .

�I

Não Perca Tempo!••
Para Sua Comera de

. ,

IRTI GOS E S COLDRES
COM GRANDE SORTIMENTO

E PREÇOS MAIS BARATQS.
----{:::::)----

v.s ENCONTRARA' l"lJl.
reter d::;, Fcculdode d2 Medicina.

-o sr, Heriberto -HuIse proferiu,
após, O seu discurso de agradeci- SI R E O ELc
menta. (ANTIGA

El'lCADERNAÇÁO e ?APELARIA SAnTOS)

de
Stefania Roedel
----(:::::},----

A T E N ç 11. O:

Teda o aluno qu,", fizer suas compras,

recehao:á, grátis ::15 ETIQUETAS e uma

RÉGUA!

----(:::::)----

A' noite, no Polocío da Agrono-
mico, o sr . e 'senhora Heriber!o
Hulse recebSTOm 'os' cumprimenios

IIdas pessoas que lá COlúpareceranl,

porticipanclo todos de urn coque ..

te1.

Exposição dos Clubez § 4.-5 --

o Governador Heribel'í::J Hu12e cs-

te"rer na nl�nhã d.e domingo, -em

visita à 1lI Expo;;;ição do" Clubes

4-5, lecalizada à Av€!nida Herci
lia Luz, no Estadia da FEderação

Rua XV de Novembro, nr. 1.300

Ao lado do Hotel MODERNO}J.�tlet�ca COiorinense, em campa..

nhia do Secreiano da Agriculiurcr,
dr Celso Iv::m da Costa.
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tcciciisamo, {oi o [oinvilense, AI.

íonso Míes . Mos, o fato trcnsscor

reu da seguinte,mcmelrçr: dada a

largada das 500 eifindrcidc.s, com

apenas 5 concorrentes, dentre os

2. lugar, Alberto ZigeI de [cín

'lUe.

3, lugar, Alfonso Mies de [oin •

víle - com Monark.
4. lugar, Guinther Mayer de

[oínvlle, com Monark da 15Dcc.

de SOtlqc, Mas, a sorte esterver mesv

mo pcirtt Mies que mcmíinhcr-se sur

p!:�ep.dent�mente· n� segunda co

locaçã:i), Ao !altar 8 voltas para

O terminO da prova" Merkle que

Ioinvíle .

3 lugat, }Joc:cIr ri, Aln:eida de

Curitiba.
4 lugar .Ioôo Lopes de Curitibc:,

5 Iugar� Luiz Bez-z! de Santo�:.

b. lugar, JI.ntcl1io Cc:s1ilho de

Curíiibcr

deu duo svolto, avantajando-se
entôo o joinVilense, . RRavacre. Mas
Benzai que é na reaHclade um

gr�de co;redor .orroncou.ae de

,novo, porem, com duas voltas de
ctroso. Foi forçando sua ruoquín«
'e, edcençou RaV�che »Ó, qUQndo io.

-ultrcrpcso-Io. este O· fechou e com

o pé, lentou derrubar Bezzí na

curva. Este gesto condencrvel de

Bovcche, alem dos protestos que

provicou d� a.ssistenciot acarretou
tcrmbern. sue! desclassificação, por

parte da Comissão de Corridas

do Moto Clube de [oinvile . Daí

para a frente, nada mais de a:-l'�'l"-

, mal, regis!rCiu�se e·enióo. Iodas c.:

provas foram
_
concluídos sem. oricr-.

mclídode. a não ser é claro delei_

tos' casual das mcquinos , E, foi
- assim que:,- tivemos; relves, 'um a

contecimento
.

iriédito, e1:1 corridos

de' moiocicletcs. com uma moqui
r,a Monark, de 150('<::: gal1htmr:!o a

Classe das 500 cilindradas. O au-

.

tor de'ssd' Íd:tanhc inGdÜa em -mo-

:. Sob 03 ouspieíos do Moto' Clu�.·
-

be de -Ioínvílle. realizou-se dornín,
"

..

. go naqUela -: cidade .. .ernpolqantes '

eorrlda;, de motocicletas ,COln' a
'ptitücipação de Corredores de Sem

;'. tos, Curitiba e lambem de Ioin
',' vtle . A,s provas realizadas, num
lota! <,'le,· cinco, 'trCrnscorreram de·
rntmeirC1 a mais brilhante pÓi5si�"

.

vel com' disputas acirradi,;;slmas
.

nas categorias de lSD e 2S0cc Oh. , .

quciis, Alfonso Mies, com mcrquino .. __

liderava 'cr provl!I;--"Íolgadamenle,
de

.

1SOcc; íoi ficando perca traz.
.

-tambêIn' parou e náo retornou

mais; então, Mies com sua peque

na, Moncrk, 'ganhou a dianteira e

terminou trlunfdado espetacular.
mente já que venCera 00 percno
enses !rineu Moniani cem Indla de

500ccc bem como a Antonio For

naH com uma Triunfo tcrnbcm "de

SOOcc, Isto, amigos, foi realmente

'espetClcular e empolgante, viste

nunca ter se registrado em com

petições de motociclismo, faç.:mhcr
identice ,

SUMULA TECNiCA DE TODAS AS

PRO'J'AS
la. corrida - Lambretas - 30

voltas - 1. lugar, Carlini Casti

lho ele Curitiba com tempo de

53m9s e decimo,
2. lugar, Paulo Schowack de

5«. é Ultima Pxav<:i - Ma:quinQ.s
até 500co - Mecmiiça Naclomtl -

3S voltas

Foi nesta prova que aconteceu

o inédito em motociclismo.

1. Iurrcrr, ...l\Hon3o Mies d� Iotn

vílle, com l,1on0T} de 15rl.:;c, no

:C-�"'_lF':) d,_, 4D i.:_-lj:1UtÇl� C: 3,5 �t?;';:::(n

dos.

!-..fas, comono.esporte, o csaencicrl

'·.QO é vencer. mas competir, Mies,
r..ão desísüu. Horold Merkle cem

sua. famosa Metschla de 2 cilin

dros, arrancou ·na· frente, porórn,
na se�unda. volta, Franco Bezzt,
extraordinario corredor ecntísto

com uma mciquínc . Mondial de

250co gm,hou a dianteira, e con

SGf1/Cu-:;e nu frente até a 130. vol,

2a. l'rovlX - Maquinas até ISOcc

Tipo Passeio - 10 voUcr.s

I, lugar, Alberto Hageman de

[oínvíle
2. lugar, Herbert Bccktold

3, lugar, Gilson Gonçal'!fJf)
4. hV_'?,r::!r, �f'1ario Kcehner

5 1:._:gCE', Corlos Ccrnels er-

de Os pllcots. forçavam o moxímo : '

..

/suem maquinem o fim de clconcnr
.

o triunfo. O Moia Clube de lain -' I
vil!e, dessa feita, teve o cuidodo.
de ícrzer' vóler os 'cegulomentos ,<:Ql7)

.

o rnoxímo de' c-r!!erio, pena eviícrr"

os "�ostume:iras teclcm-i:rções,: .�o
oriundas em provas desl(r ncíure-
2CI, Mais uma 'vez, os iniguala.:ei�
c.6?"r�dore;5 :santhiias. Luiz e Fron-.. : ,"
co 'Eezii -,- poi e filho __:-'Cõrnpa
rMer�

.

Cf e�sas corrida�, da;';4o
nota de desfaque na. compeHçâ�
e

.

transformando.se em
.

càrictz,,�
mmtimo. do festival. Na prime�rcr
nrO'la .realizada, as ,9 horas, p::lJ'a

LctnbrétcrEi, tivemos o pri'lrielro geri-.
to de. deseleqcrncia do corredor

"

joi1'l'7ilE>nsê, 'Rcr'rache que, a dei;:,
peito de estar .liderando a prcva�
tentôÚ· derrubar a Luiz Bezzi. .n1l
mCt 6ut'lla, proyoêànl:!o este" gEmin.
impensado, o prolesiô de .todei CI.···
assisienda oH pres",nte e .mais çr_

ditm�e (! Eu.a. propria desclassifi_

caçãó:. Luiz Bezzi, esbva na frén�
te s;anhcndo bem. q diqnteha, .

qucntdo roi forçado a. parar por àe-·

feito em sua maquina Iza. Em

corlsequencia desse:! parada, pei-, fi! ZI ii. __ 'I.

I Floresta .VaJ:erIZOD. a Yitnria do Vasto Vllr�e No Btirro da Velha I

2. Ju.,��.((��r, Irineu l..for�fo;ül1i �e

Ct,lrHib·.:: com t.2iJl[-:O da 40m, 45 !:)(;-3. Prova - Mcquillcr3 até 150cc

- Mecanica Nadonal - 25 valias.

1, lugar, ftJlor:r.o Mies de [oin,
yilie

2. lug-:rr, Guinther l1'-:ryf.:!' de 1c-

ta, quando foi lorçcdo c:: parc::r por

defeito em' sua maquina. Merkle,
que eslm<a no segundo lugar as

sumiu a dianteira,
.

Mies com sua

Moncrrk, estava na qucrtce. coloca

$::"0. lkont�ce porem, que, Mies

1
.,assOu p::Ta o segundo';poslo, dei

.

,:ando para traz, dois cortsdores

de' Curitiba, com lndia e Triunío

gundos com umo, mcqulnc, In.Iicu.

de SODcc e dois cilindres

3, lugar, Ariíonío Forncrlí de Curi

tibcr com uma Triunfo de 2 cilín,

dros e SOOcc Frene,:: Bezzi ccn� l.nn c

l.k,nclia! de 250cc, co;nc.tndava {l

prova c 130. ,:olta quemdo parou

por defeito e111 �ua n1oquina.
Harold l\fE:rkle o compeão Jom

-;ilense, tombEm parou por defei
to na 5ua maquina, nd 27(1. vo!�

ta, quando lídercH'(( (l corrida. De>s
azare:} de Frdnco Bezzi e de HCI
rald Merl:le, nasceu ô fríunro " .

PSk!Clllar de Alfonso Mies. r ·�';'ln

esse rssultado, fíc<:! pr0'iU' ',,, que,

nD essp'jrie, o exssencial não é

inviIt? .

3 luge!', l-:orbertc Hagc::::':::!1�
d·� Tolnvile
4. lugar, Herberto B0rthc!à .:"�t:

Joinvíle,
5. lu,:;ar, Pcn.:lc Sch�','rc:::hC'2W de

JcinvHe
6, lugcr. Giba!': (",.onç;:-,I'.'e" de

Toinvile
7 lugar, Rol! Gu0kh::".'

8 lugar, franco Bezzi. qu� pa
rOl! na quarla ,'olta,

._�
,

4a. Prova Maquina crté 250cc
- Mecanica Nacio:mI - 25 volt<:'1l

I lugar, Franco Bcz:r.: dos San

tos Mote Clube com tempo de

3'1m32 segundos.

Alfonso
. Calobora-

t'ireç�o de Tesoure
.

.

,jrres: lI,dcHo H01k e LealSl
"

'i [."fie:; competiu e por iss·:.) ganno\l
;;ei!sacion..::!mente, U1TI-CI pr01!d qucr�·

se impossivel para ':I categoria cig

sua maquina .

;1
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I Prfparem-se IlO ... 'I
I "CURSO BLUNEIIU" II I.
� 'lATlLOORAFlA Si!

CVRSO DE 8ECRE'l.�ARlO (.It) COPIAS i MAQU!Ni.. E Mnvmo< I,\DMISSAO AO GINASI() GRAFICAS. EXECUTAlIIlc5E SOB �
E AO COMERCIO f:::NCOMENDA, I
AtiL\.S PARTICULARES !!II
{EFIClENCU COMPROVADA} �

AGORA COM OTIMO CORPO DOCENTE, - GINÁSIO EM "�. �
NO CURSO PREPARATORIO BLUMENAU EM SEU NOVO ENDE· !
Rl!lÇO À RUA FL-ORIANO PEIXOTO. 27 - 5.0 andar. �

� FILIAIS: POMERODE - mIRAMA - PRESo GETULIO E RIO DO SUL r�
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d,exando nas bilheterias a soma

de 12,51O.DO cruzeiros.

Wilson Silva foi o mediador do

encontro, com trabalho muita

bom.

dianTe a conirolar Ct partida
'. .Vçisio Verde e Floresta, jogaram

do�uingo passado no ba1�o dáVe
lha,." d penultima rodada do .pri�
mélro turtlO do Campeonato da

LEr. Pela môviinenfClçqc d� en-

e

partindo vigorosamente' em busca

do empate e depois do tento a

vitoria, Em consequencia, o jogo
to'i cresceno de intensidade, ar-

, C011tro e sequências de lmÍces es.
-

rancdndo dos torcedores, seguidos

ps-i��ulare;;, p;de se' dizer que, aplausos e deixando os. a!i::ciono.

dos dO'J dois conjunios com os ner
.

vos a Ilar a pela, O Floresb, çui

respondeu a expectativa geral 3

mostro:! que sua promoção .0 Pri.

meir.a Divisão, alem. de ce ·I.:! '"

justa, deu tambem ao ceriam"

uma fisionomia completamente no

vet. Por outro lado, o Vasto Verd·::,

tambem provou que está em gran

de' forma e ·é em
.

consequencicr,
candidato Teal ao titulo de 1960.

Os quadros: Floresta: Sibert;

Rubert, Anloninho e Taurio; Tulío

e Povoo; Escurinho, Luizinno, Hé.

Iio, Krieger e Schipman .

Vasto Verde: Largura; Gole e

Ivo; Galego, Fritz e Vald2mor; Sa

rará, Laziia, rango, Rs!tor e Mi

chel,

jor-:esié:, .-até o múnlento-' o. mel,hor
(>nconiro, do primeiro iUl'no .do ..

.

. certame. Sé; na. primeira elapa ó
.

Floresia conduziu.-se com todo ern�
.

penha, chegando a comandar o

pla9crd e, {;}xigir o ma:i:imo" do
Vasto Verde, !iv.eroos na fase .com

plementar a vigorosa reação vas�

100rerdína que" depois de igualar.
se· ao

.
adyers6rw, passou mais a�

Schipman, o clrtiiheiro do cam

peonclo, movimentoll o placard
aos 4. minutos do prinieiro tempo

para o Floresta, contagem esla

que prevaleceu E'O. primeiro tem

po, Na etapCI derradeira, aos 8 mi

nUlos ,Michel empatOU e (ros 36 o

mesmo Miohel colocou o Vasto Ver

de em vantagem com o gol dq vi

toria, já qúe a parüdcr terminou

cOm 2Jtl no placard, fcnrormtel ao.

Vasto Verde.

:::O�OC
..

=====:O=Zocew====�'o�oc:=====o�oc::=

Engalana·se O Vasto Verge Sua NovaP;lfa Coroar R
'

h__3m a, Sabado
ÓPTlcÁ" HEUSI � .-

garbosa..s princesatli sim ..

Acontecimento social_ de real

e:,:pn;::?são, deverá ter lugo:r. no

proxirno sabado, nos salões do

simpdlico dube Vasto Verde, oca.

sião em qUE, com méritos indiscu

tíveis; s,�·á Coroada sua No\'o

páticas' - senhorinhas 1'11odesiG S!e

bert e l,..lcrlene Vleidgenan!.
O Baile àe Coroação vem pülari

sondo as atenções àos associodCr.3

do Vasto Verde, prevendo.se, t-or

Tc�nvilIe �

o camiJiIJO---ccrio da _boa'- viálcr
15 DE N�V.EM3RO i:i116 - BLU!dEN�U Publico, relativamente' b':>m, com.

pareceu CID Estadio Curi Hering
11:.. cerÍlnórüa ele Coroaçâo dar-

3ê.Cl "1$ 21 horas, não permiUndo-

tal motivo, um sucesso

cujo hrilhantismo é' iato
do ..

sem par,

COnSU!110-

sociel ern. fé!o,C) acontecimento

deverá -etr inicie as Zi horns, sen
de abrtlhantado por t,,.lcacyr e seu

t
_..O.....O......

U.
0,
.....0-

'- i"_"(:4�_"()��{*
.,z..... Assueiaçãó .

ntvsrsltána de !umenau I
�.C.O!lVI T E

�

I'" Pe:�" prêSéI1te' c01l'ilda.\l1CS d. todos os intetessGdos na cr'qção ,�

-

.

de Ía:;:uldadss;tis ensino superior em .B1umenau, ;:wc c:'�'rtlP�p:Cf-": I
,em

i

Cf uma reU!1iáo l1'Sár�:rEalizadcr no dia 14 ,cto,ze) de !:-.C:lO ,

.0,....,' .. ·-'�;o;i.�ntel 's'ábadb� proxilJ!,�j·:··�s·:··i6 (qt�ze5�eiFt) húTCS, Tia Cl',jb�, nCl' �

tico America. .' .

" ',' -

,..-ESle conv!!.e €:':" �:HTigi�:�'" 6':" Iedos bs' '�bh.inH�naue.n�:3t:,sf d�' n(t�.�I-
'

"1:lw.,
•

�:er��t: :en�;:�ç��n��;i:retend()m discutir tão

iffiPorlW1i,e ;:;5".'-'::>- 'lOBlumenau, em JO de mdio de 1900,

I, .:::. C::::U:':
••;,.

_;(:�:�J

!J
I)

q
[i
II
O

n
Q
n Rciinna, a simpetliça e gentil ;;e-

li- horinha .Elli R. ·Jaehrig,

'111
'

Despontando como dignas re-

presentantes da sociedade blUme. Modesta Sieb-eri sob qolaiqu8r aspiJcto, 1i"I de 'lê-

ti !'ICJuense, seráo l?téclÇl�ClQ.Ci$JJ"!mc .. -' �-. ,-- _ ras iniludiveli!j

=-0-====='O=o�ó_o,_..m••_.�-O=Oi;'-=-===Q=O'===iiiO�O�=; T=::::SO:=iQm;;.Z; Z=;;;::;O=Cloc'=;;:;
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-Uma vez meis, o Vast() V0rde f�
1:;- Eh�::jJ cG�-!i \..li:!'! Baile qur.; �s-\�e.r&. {j:;

fi
ii
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-,rCI l() Deeke ,�,M.erece a Cuofisl1ca. dos Bla·menaaenses!
Votar: tfiie é Um frirperallYO Ue tunsciencia ;'pâirfólfca!
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"""�:'�'..; " <,,,, l'.!do. Confessou (I Ação Crim.inosa Dos Responscneis Pela Cadeia P�blica. Em. Deixa..}" "Escapulir". Cuja Fuga Foi - Ra..
•�;: 'iê,;;C'. ;:,,,,..';;f-dd!! Ou Quero. S(lha. Nqo? - �l.).IÜo Leiam o Depoimedo Per Ele Prestado fi Que. Por .B�rica; DeÍl«)U Escapar Aquilo Que
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fg �,:·t(·ndH= "E!!eo.,�?;:,"m ...... Quem Foi Que. Orientou Emílio Martins??? - Senhereee Um Pouco de Escrupulo e Sejam Menos Canalhas!!!

it i):p'únen!o Am:n.1,jedo PafCClroente, MI!.S Que Em Nacla Muda as Nos!I(1!; Denuucitta!ll f:mitio MaJHn$ Foi .Soltolll EIQ mesmo ceníirmeul. .•
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r�l:';o BC!bemos nestas alturas dos
aC·';>.l1JacL.-nen!osl se o maior sem

·'p':·�(J",úa ,0 maior cencdher é Emi:

lio M�rtins, ou os que lhe erien,

Eeb de não declarar o nome ou

)'1.0':::16;; dos culpados pela sua "ar;

:'I!!I"'i�da fuga" porque, nessa hís-

..

g �J.(... que o outrctll

ent�mente, ·porque. naturalmente,
se viéssé a "dar com a lingua
110S depoimento ofi�
ded. por certo que seria persegui=
do na Penitenciaria, segundo de•.

(lt;��rnos, os "lembretes" que lhe
kram "soprados". tt fim de que

!!l-1f.dasse de opinião e declarasse,
simplesmente que, como elemento

com curso superior, '''gosava de
certas regalias". como sejam: sa�

Ia especial, sem oferecer qualquer
seguranga à: sua evasão e, tam=

'bem (�ctnla virgsl)l!) dar uns ptts=
seit:lsinhos, à !leite, sosinho e sem

ninquem para aborrece=loll!
Contudo, e apesar de tudo. Emi.

Uo acabou confes>,undo que fevê

,mo:! fuga: facilitada!!!

Ironia, do destino i Tambem pu=
derm. o nomem ainda vive sob;e
tt forte pres!;"ão de uro remorso que
tão cedo não saíre-; do: consciencio:
.e. muifo emhora treinado couve..

nien.temenie. acahou dando com a:

lingua tlOS dentes e confessou que

.po:'Ja sair e entrar, na. cadeia. a

hora que hem êutel1des.'3e!

Simplesmente espantosa ta! de=

dcração. mas que foi feita oficicri=

��
::.I!

e
qt\e foi solto, porque, dentre ar.

talltas regalias que lhe roram con=

c(:'didas. uma das quais. era de

Confissão cabal, insofismavel de

õ1

ti
O

qh
u
li "''l"!' vigicrdo. sem coisa alguma que

H ihe viesse perturbar os seus "gi=

D
ros" •.•
Acontece entretanto. que. parCt

�o
positivar mais ainda, a suo: preme:
ditada e arranjada fuga, fez varias

i 12oesias. no cárcere ou em sua te.

sidencia, sobre a espetac!llar evo=

O são, cujas ditas foram, na época.

�e P::d:l:·:�:m:":"g", ab.
soluta convicção de que lhe iam
mandar embora, que ele :_ Emí�
lio. compôs. antes de evadirose:

g varias poesiass alusivas 'a.o fato!!!

g E ainda há quem duvide ou

�
'procure desvirtuar a verdade que
encerra o rumorOso caso!!!
lC!O,ll::C===='!

poder passear pelas ruas da' cie
dada. sem ser admoestado, sem

I

'wt

u
iJ

m
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I:)
com referenciei CiO tópico acima, -'

J de· que .aprove!tou C! occisião em

....�,g.gfiO_OJ:J:��=
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No entretanto. para que os l�i.

tores tenham uma idéia. mais cla",
ta; das "pequenas regaliaS" tie
que d,esfrutava Emílio, como prê-
mio do Seu bom procedimento, ao

tirar a vida de Nemo. publicamos
abaixo, o {eôr do depoimento ou=

tem por ele prestado. numo; das
salas da cadeia publica desta ci=

dcde,
� "Que, o declarante foi preae

no dícr dois de maio de mil neve
centos e cincoontc e cinco, COl1l0

reaponscrvel pe:lo: morte de Nsmo
Pcker. que, era virtude do declc
ronte ser dentistc formado tinha
direito a certos regalias na prí-.
são, como por exemplo sala livre,
e nestes condições ficava a von

tode na: Codeia Publico, que, ero:

permitido ao declcmmte até mesmo

snir e passear n� cdlçada deírcn
te a Cadeia; que, entretanto, as

n:galicis de que gOEOVCt o decla-,'
fonte não eram tantas que lhs

mesmo algumasÍ05se permitído,
yc.::c.-s, pernoHar em sua propria
casa; que, mais ou menos, após
três meses de prisão, dada as fa�
c:Ed(';des que gosava. resolveu o

declarante tugir da Cadeia. isto

porque os comentarics da impren
sa eram tanlos que' o declarante

vinte um de julho de mil novecen
tos e cincoenta e cinco. o decla.
ranie aproveitou a ocasião em

que um carro particular com pla
ca de Lajes, ce encontrava no

posto de gasolina Breitkopí, pe

gando gasolina: e se dirigiu ao

motorista pedindo. lhe uma pus.
sagem olé Lages. e que lhe Íci
consedído; que, o declarante nó.o
revelou a sua !denlidade ao rr,o_

tarista como lambem não conh,,,,�
da o mesmo motorist-::l, que Q de-
clarante não prerD.cdifcu

que, não teve entend!me:1fo com

qual quer pe;:;sôa ou soldado da

guarde!, ou com o carcereiro que
na época éra o sargento� Vlalter
de Lara Ribas; que, Q declarem!e
aSSUIne toda responzobilid'::lde pe.
la fuga e nao acusa ninguem,
porque na verdade não hquve in

terferencia de outras pessoas, !('D
do o dedaron!e agido soZinh0;
que, o declarante' na. ocasião, não

io! até Lages, saltando anles e se

iniernando no mato; que, poste
riormente o dedarante andou es

condido por diversos lugares, ten
ào e"sfado no UIuguay� .1\rgenti:;a,
Norte do Paraná, M:::to Grosso, S.
Paulo e finalmente Curitibc. onde

"',

petmaneceu um ano e llleio e fi ..

nalmente ioi preso, digo, onde
permaneceu três anO.3 e finalmen
ts íoi preso, não sabendo cómo
foi descoberta a sua identidade
peJa PoEcia do Paraná. E, como

nada mais disse, assina c présen ....

le termo na í6r'llC! da lei, junta-

11O�C.lE;=__ � '0=01

l A

f1 .1 r

mente c-om os testemunhes que

presenciaram e: leitura das pre

sentes declarações, senhores Wal.

dír Wemdcl, repórter, residente
nésla cidade e Ameríco Xavier,
lambem raporter e residente nésto

cidade" .

Eserívôo',

- Notem os leitores que, visem

do apontar os principais pontos
ern que Emílio ccníessou ter sido

solto, destacamos em negrito e

que, assim se.ndo, vamos ao que

interessa:

- Emillo. como é que voce cen

seguiu evadir=.se ? ,.... "Ora, meu

caro reporter, como poderia se

não fosse auxiliado pelq propria
policiei: ? - Quiz�ram me dar uma

serra. para despist.ar a. fuga. ser"

rando as grandes e dar a impres�
são de ter sido forçada!!! Mas ...

para ter que fazer tanto' esforço.
não mesmolll Se eu podia. dor_
mir, às noites em casa. para que

tanio trabalho para fugir ? ..,..:. Ae

gora, é preciso mza:r: não dei: um
centavo aos que me facilitaram
no: fuga. só gastando' com o (1U"

vinte mil

D�!;! .••

"boi em =po alheio. é vaca"!

--000--
Tinha direito]0.

regalias
Sem comen!arios

a certes

2'0.) - Er:::r· permitido ae deda.

rante até mesr::o sair e passear
na calçada deironie a cadeia pu

!)]ica:;
C�mentar!o:· - pelo que se po

de deduzir,. Emilio era muito bem

uaiado, apesar do' crime borboTO

que cometeu e que, as certas "Te.

J :.lias" pod'êm ser consideradas
cerno uma ciíronta aos brios do

povo blumenauense, porque, as

sim, - segundo o regime carce

rario no.caso, matar Íriamente não
é mais crime, porque, ao envez

de trancafiado no carcere, o au

tor póde até mesmo passear, livre

e desembaraçadamente!!! Absur

do. más é a verdade nua e cual

30.) - Dada as facilidades qúe·
gozava, resolveu o declarante Íu.

.gir;
Comentaria: - ora, está na ca�

ra que Cf fuga de Emilio foi fod

litadíssima, porque onde já se viu

"goza:r tantas faciHdades" o pon

to do criminoso "resobrer" fugir?
- Mas, na época, a aut'Oridade

policiai aludiu o fato de que E-

ruilio conseguiu apropriar.se da
chave do cubi:::ulo, esquecida do
lado do féra (so' faltava dizer do

lado de dentro) e evadir·se!!!
4o.} - Os comentarias da im-

prensq eram tanios que o decla
rante tinha vergonha;
Comentaria; - Conclue Emilió, .

..

O
UI!! asno carregc:do de livres, é Dàcutc'r!!i

Senão, o liro saiu pela cuIa. �oira: as "aulas" foram insuÍicientes

para que você n?o cometesse 10-

�:��o ECO:����;i:e�U�o:�: =:t�:::: ;
pondQ por terro uma bem "arran- O

iada tramóia", que náQ saiu bem

�a gosto do:; interessados!

Entregamos à opinião publica, o

caso da fuga de Emílio Martins

ialtavCl dizer: ..... e depois, an- e que, análizando, poderá julgar g
dei por duranie varias àias pas- quelu é ou quais são os maiores g
soando p-=las r:.:as de Blumenau, . bandidos: se o miseravelmente a-

�Ílequsntei boates, iíz grossas for. I cabado Bm!lio. ou os seus prole.
Tas e outras cois.::::; TIlaist!!" , tore�!H

��.J1'..#""""4"��"""�"'I"#'iI�"""���"""�
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A sociedade exige um prOliun.. U
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�
que - numa bela noite. por àes= Il

tC.aUiduOmdO'
ultrapassou, o limite

r�O�imposto. dali fugindo num autOe

móvel, rumo ao desconhecido. pC!=

longo passeio por clut,utte

��:���::q::��:.:':P::::: O"p.T'·ICA· HEUSI �e:cobar com essa absurda proteção
que se vem dando ao� má:us eléc
mentos que, infelizmenfe, enverc o camiltljo cedo da toVa v;J(;o

�.

gerM a: farda: do: gloriosa Força: Pu 15 DE NoveMBRO 1316 - o � U M fZNAU

bliCi!: do EsfadeIH
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que um carro de praça se encon

trava no posto Breitkopl, pegando
gazolina. e pediu umo carona até

Lages, no que Ioí atendido! Fica.

mos abisrnadQs, é justamente pelo
ialo do Emílio, antes de íírrncrr es

las declarações. - ditcdos aO 2S- c

crivdo - acentuar: só passectva

defronte a cadeia e. numa bela

noite, ter ido cté a Bomba do

Brcitkopl. livre e deaembcrcçcdo
e arranjar carona até Lages!!! -

Pelo que se pode deduzir, coníír

me.se, assim, o que nos declrrrou

em Curitiba: saia todas as noites

e ia dormir em sua residencial!! -

Sim, porque, embora a farsa do

depoímento em questão, cujas
"regalias" de girar não ia alem
do frecho defronte a Cadeia, quon
do Ioi interpelado como consequiu
evadir-se uma vez que este pon

to, por força das' contiqcncitrs. li

nha que esclarecer, foi um pouco

mais alem nos "passeios" e ul_

trapassou o limite imposto, indo
dê a Bomba de Gazolina em

questão!!!

- Quer dizer, então, que

I

I
I

milio saia e snlTava quando bem

quoria, porque ..,... esplíquem en

tão, como é que podio passear e

chegar a ponto de ir até a reÍeri
da Bomba, sem ser observado?
Pouca vergonha!!!
50.} - o declarante nôo pre.

meditou aluga;
Comentaria: - nem era preci

so, uma vez que foi "empurrado"
e, por conseguinte, não foi ele
qu6rn premeditou e, sin-l, os res-

ponGaveis pelct.
Inesmo!�f BemJ

"::egufança" do

leitore:.:;, a cada

- Poderia nos dar os noroes

dos que lhe fácilitaram na fuga. ?
- "Você me compreende. eles fo.
lam tão bons para comigo. por�
que complica�los agora ? - Não,
seu moço! Não posso dar os no�

mes, mas lhe afirmo que era mui_
to bem tratado. pois se ·a,té em

éasa eu dormia. crs noites! Numa
dessas, resolvi não voltar mais!
Só isso ... ! - Cabisbaixo, Emitia
nega�se em nomec.r os seus pro=
tetores, pOr uma questão de gra=
tidão. " e. natur-almente. com vis_

tas ao futuro. na Penitenciaria do

Estado!!!

-000--

t6p1c·j sublinhado, mais e mais
Emilio enterra a propria policia
responsQve! pelo ocorrido!!!

60.) - assume toda a respon
sabilidade pela í:.lga e não acu.

sa ninguern;
Considerando: - Qu::mlcr boba

gem!!! Tanlbcm pudéra: ccnnara

das corno !orarn para consigo e

sabendo que, qualquer traição, vi
ria pagar b0m cétro Já na peniten
ciaria, só ter:a mesmo que - co.

mo unica alternativa, declarar

�
que não acusa ninguem pela fu-

�3SU1�1e ioda re;;ponso:�ga e que
.

bilidacle!!!

- Emilío. cá entre nós: depois
de tanta camaradagem, ser in$fra
to, tornbem é demais. nõo ê1??

Gente boa, não é mesmo??? _.

Escondido!l Sim senhores! Visi •

teu Uruguai, Argentina, Mato
Grosso e outros Estados do pais,
coisa que é preciso ser muito "foi.

E-
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cê mesmo declorou e disse o ,"O I
rente ooido sozinho: prio Deleqodo Xavier é prova -

D"(;�O__ (�"I!IIIlII.iO"_"O"_� __..0....'0..., .\)
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ri Ccrnentorío: - Tambem pudé- segundo ele mesmo írízou a re- e
ro ll!l Era só o que ícltovcr, os irn- poriagem d'A Nação e a nós que

�I plicades, os "bons amigos do E- sua captura teve origem por neM

I milio", leva-lo até o automóvel e gocío de cavalos!!!
I pe&r, ao envez dele, - Emílio -

I CarO!E} ao motorista: mas que, Como você esqueceu rápido o O

j em Curitiba. nos declarou ter si- que declarou em Curitiba, heid?? ...

do regiamente )::ago, ou seja Cr$ Cumpre.nos. diante da exposi· �
! 20.000,00 pelo resp=ctivo ireie!!! ção acima feita, frizar ao pro-

�Vale ressaltar. que Bmilio !ri.. prio EmiEo, urna particularidade:
zou nca conht:;cer o moíorisíGJ de ou .você não decorou benl c qUê
onde vinha e neUl pera ande ia devia dizer, no àepoimento ofici-

al, ou então, meu caro, quem lhe iensinou é àemasiadC1men�e b�r- O

Pra que. ag6ro, querer meta.lcs

no inferno!!1 Mas voeê confessou,
disse tudo aquilo que já sabia-

gado" e ter

Ta conhecer

piada!ll!
.

dinheiro a besscr per

tantos rincões!! Boa:

mos: não foi facilitada aluga,
porque, maior facilidade do que

... E acaba por declarar que

não sabe como é que a policia
do Paraná c descobriu, como é

que veio saber da sua Identídc,
de, etc., etc ... - Bem, Emílio, vo-

já tinha, com pcrssaios noturnos.

sosinhe, pro que, não é verdade??

70. j - Não houve interferencic

de outros pcssôos, tendo o declo ..

C:' placa;

rol! Aliás, diz bem o ditado que,

e 1:'5c; pouco ter visto

mos só que. ao pedir-1hz caronQJ

teve a prec�upação de saber de

onde ero, poro onde ia eJ antes

de l!1C1is nada, observado a pro-

ced2-r1cia àa placa: Lages!ll Que

sugeiio "fechado" o Emílio! Via-

jcü" ate Lagss e não trocar C011.

'I}er.:o: conl o seu benÍeitor, ne!n

clquer i:-�f·�ressando-se pelo $eu

nem-::--:, �c lnc·rava. G1l1 Lages ou

aonde!!! !:. 2:3a, só para ing!êlz
ver!!!

80.) - andou escondido por

Comentaria: Carambal! Só

Sahendo que V. Exeia. é ciamenlo, cabal e que não sejaum

homem que não procura escon=

dar os fatos e tão pouco proteger

outro. senão aquele que se nos

apresenta. teol e irio: o criminoso
Emilio Marlin.a foi soHolbandidos. é que concitamos ,0, que
E por quem. sr. Secretario ?leia e se pronuncie a respeite: do

Depoimento prestado por Emilio

Martins, condenado pela justiça

E' isto o que Se precisa saber!

Nós confiamos na sua franque.
6CI de atiludel!!de Blumenau e que - apezar do

harba�o crime que praticou. go=

:z:av·a; de pequenas "regalias". a

ponlo de passear. livre e desem.

baraçado. peia calçad·a. defronte a

Cadeia Publica desta cidade; e
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